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A DEFINIÇÃO DE LETRAMENTO E ALFABETIZAÇÃO

Quando perguntamos o que é alfabetizar e o que constitui o processo de alfabetização, estamos propondo uma reflexão sobre qual é o entendimento de alfabetização que temos. É comum que as pessoas refiram-se à alfabetização como um processo mais amplo, que engloba outras capacidades além do domínio da escrita. É neste sentido que queremos colocar aqui a concepção de alfabetização relacionada ao letramento, ou, melhor dizendo, à alfabetização em contextos letrados que, na perspectiva apresentada, ultrapassa a idéia de alfabetização trabalhada que se restringia ao domínio do código escrito. Então, o que seria a alfabetização e o letramento? Vamos recorrer à professora Magda Soares para entender melhor essa questão:

“Nesse sentido, define-se alfabetização – tomando-se a palavra em seu sentido próprio – como o processo de aquisição da “tecnologia da escrita”; isto é, do conjunto de técnicas – procedimentos, habilidades – necessárias para a prática da leitura e da escrita: as habilidades de codificação de fonemas em grafemas e de decodificação de grafemas em fonemas, isto é, o domínio do sistema de escrita (alfabético, ortográfico); (...) Em síntese: alfabetização é o processo pelo qual se adquire o domínio de um código e das habilidades de utilizá-lo para ler e escrever, ou seja, o domínio da tecnologia – do conjunto de técnicas – para exercer a arte e ciência da escrita.”(2003:91)
Aqui ela se refere especificamente ao domínio do sistema de escrita; abaixo, vai definir o que é o letramento:

“Ao exercício efetivo e competente da tecnologia da escrita denomina-se letramento, que implica habilidades várias, tais como: capacidade de ler ou escrever para atingir diferentes objetivos – para informar ou informar-se, para interagir com outros, para imergir no imaginário, no estético, para ampliar conhecimentos, para seduzir ou induzir, para divertir-se, para orientar-se, para apoio à memória, para catarse...; habilidades de interpretar e produzir diferentes tipos e gêneros de textos; habilidades de orientar-se pelos protocolos de leitura que marcam o texto ou de lançar mão desses protocolos, ao escrever; atitudes de inserção efetiva no mundo da escrita, tendo interesse e prazer em ler e escrever, sabendo utilizar a escrita para encontrar ou fornecer informações e conhecimentos, escrevendo ou lendo de forma diferenciada, segundo as circunstâncias, os objetivos, o interlocutor...”(2003:91,92) 
No trecho seguinte, irá estabelecer a relação entre a alfabetização e o letramento e como, mesmo tratando da alfabetização em seu sentido estrito, esta pode se dar em bases diferentes daquelas trabalhadas anteriormente, onde se priorizava enquanto metodologia a memorização. Não que esta não seja necessária em alguns momentos, como já dissemos, mas na perspectiva do letramento a proposta metodológica e a organização do trabalho didático são apresentadas em outras bases: 

“Alfabetização e letramento são, pois, processos distintos, de natureza essencialmente diferente; entretanto, são interdependentes e mesmo indissociáveis. A alfabetização – a aquisição da tecnologia da escrita – não precede nem é pré-requisito para o letramento, isto é, para a participação em práticas sociais de escrita, tanto assim que analfabetos podem ter um certo nível de letramento: não tendo adquirido a tecnologia da escrita, utilizam-se de quem a tem para fazer uso da leitura e de escrita; além disso, na concepção psicogenética de alfabetização que vigora atualmente, a tecnologia da escrita é aprendida não, como em concepções anteriores, com textos construídos artificialmente para a aquisição das “técnicas” de leitura e de escrita, mas através de atividades de letramento, isto é, de leitura e produção de textos reais, de práticas sociais de leitura e de escrita.”(2003:92) 
Nessa direção, é importante salientar, como coloca a professora, que não devemos dissociar o letramento da alfabetização. É interessante que a organização do trabalho pedagógico preocupe-se com essas duas dimensões. 
O AMBIENTE ALFABETIZADOR

Algo que também deve ser colocado aqui diz respeito ao ambiente da sala. Você já deve ter ouvido falar em ambiente alfabetizador; ele faz parte de uma escolha metodológica de trabalho que busca possibilitar aos alunos o acesso a diferentes materiais escritos. Um elemento essencial que não pode faltar na sala é o alfabeto, exposto de maneira visível a todos. Além dele, outros materiais devem compô-lo. Abaixo seguem indicações de como construir este ambiente e a sua importância:

“... um ambiente alfabetizador, ou de um contexto de cultura escrita oferecido pelas formas de organização da sala e de toda a escola, capaz de disponibilizar aos alunos a familiarização com a escrita e a interação com diferentes tipos, gêneros, portadores e suportes, nas mais diversas formas de circulação social de textos. A exposição de livros, dicionários, revistas, rótulos, publicidade, notícias do ambiente escolar e de periódicos da comunidade ou do município, cartazes, relatórios, registros de eleições e muitas outras possibilidades permitem a inserção dos alunos em práticas sociais de letramento, ultrapassando formas artificiais de etiquetagem ou de treinamento da escrita em contextos estritamente escolares.”(BREGUNCI,2004)
Dessa maneira, um ambiente alfabetizador proporciona aos alunos acentuada aproximação com o universo da escrita e com um objetivo que a autora deixa claro: não se refere a uma visão da escrita como ação tipicamente escolar. Essa preocupação deve estar presente se concordamos que a aquisição da leitura e da escrita deve se dar na perspectiva do letramento. Além disso, é necessário que neste ambiente existam textos “de reconhecida qualidade estético-literária, que remetem a uma discussão sobre a vida e a sociedade”(VALE,199:56). 

Outro elemento importante que não pode deixar de ser citado é a utilização desses materiais, uma vez que o fato de apenas estarem expostos não garante sua efetiva utilização e, por isso mesmo, não cumprem a função de oportunizar o real acesso. Nesse sentido, poderíamos dizer que o ambiente alfabetizador se compõe pelos materiais e pelo uso deles na função social que lhes é própria. Uma verdadeira comunidade de leitura e escrita, isto é, o ambiente alfabetizador requer reflexões sobre o uso que fará o aluno deste ambiente, de práticas como os textos de memória, as listas de nomes, o calendário do mês, aniversários, empréstimo de livros, agenda da semana, lista das leituras realizadas na semana, jogos, músicas, passeios do mês, dentre outros materiais afixados nas paredes. Estes devem servir como modelos estáveis para outras escritas, onde o aluno vai buscar ou é convidado a observar, comparar, analisar, justificar as escritas dos mesmos (textos, palavras e segmentos de palavras), buscar pistas para escrever novas palavras, ou lê-las.
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